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JORNAL DO CEARÁ'
(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)

Folha política e de in-
formações úteis.

.Publica se todos os dias
á. exepção dos domingos
e dias santos de guarda,

; , JB_' a folha de maior cir-
culação do J_ stado.

_L.rag_-m 3.000 exein-
plares.': _D' o diarió raiais barato
dó Orasil.

JPreç*> das pssígnatu-
ras—

í_«-

Confei

_^__i^.
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¦ CAPITAL
Anno . . . , . . ,# 16.000
Semestre. A. . 9.000

INTERIOR
Anno , . . . , 18.000
Semestre- . . . 10.000

y'V . estados;'-v.,::':;,
Anno . . .... 18.000
íreniestre ... . _ 0.000
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Os pedidos de assigna-
taras para serem atten-
didos devei-*';, ir acoxnpa-
nliados da_respectiva im-
port.ahcia em '. Vales3 dò
Oorreio ou carta regis-
tradacom declaração.

Publicações e annim-
cios coulorme o ítjuste,

i-agauienlo adiantado.

*¦*"INfab"7'" .3e'' devolve origi-
«aes e a SiDCÇAO _>iü
ODOJDOS só inserirá ar-
tigos que venham lega-
usados, com firma e I«_t-
tra reconhecidas de a_-
tor responsável.

.'*..¦¦*• _¦____¦

Prorogaioos até 16 de
IfcKárço conforme o prazo
para renovação das as-
signaturas do interior e
dos Estados, mantendo
os antigos preços.

0 dr. Moura Brazil Filho
operou no dia 15 o negocian
te desta praça sr, J. Barrei-
ros, dum caso de pterygio in
terno ein ambos os oinos. No
me.ino dia operou igualmente
Eíutropio Brauie Pinto, duma
tatuagem no olho esquerdo,
enegrecimento duma enorme

; beliüe que cobria o preto do"referido olho esquerdo.
A intervenção mais impor-

tante, porém, e que teve um
exitó soberbo, foi a extracção
duma catarata congênita em
ambos os olhos de Áurea, fi-
lha de Coriolano Nogueira de

oura, guarda*da Alfândega.
A pobre criança estava cega
desde ha dez annos.

A operação durou 42 segun-
dos. A operada nò dia seguin-
te pela manhã já destinguia
perfeitamente bem um lenço,
,um leque e outros objectos de
pequeno formato.

(Do Jornal do Commercio
de Manáos)¦;/•' -4-1—

De accordo com o ul-
tíaio orçamento do minis-
terio, da marinha, o almi-
rante inglez acaba de eu-
commendar a construcção
de cinco ccntra-torpedciras
de alto-mar.

¦encia
Do director do JORNAL DÒ CISARA' com o

_>r Eduardo Saboya, Secretario de Justiça
"Jack",o espirituoso chronista do "O__o da rua"

atemorisando o governo ...

Traça do Dr, Saboya para saber quem é o
"Jack"

Suspeitas â. gente do governo

As Águas Alincra.es de
í_. Loarenço r-iem tuiu a .iui or
aoeitaçã. nos Estudos du Sul, Uahia,
Alagoas, Sergipe e Pernambuco —Es-
.i agi__ são consideradas ama das
maiores riquezas do Brasil,

• Quinta-feira, 5 do corren-
te, ás düás horas da tarde,
apreseníou-se na «Villa _..
I<azar6» no Aíagadiço,o ça-
pitão Rogério, commandau-.
te da Guarda Civica, soli.
citando do Director do Jòr-
nal o favor de comparecer
no dia 6 na Secretaria de
Justiça, ás 12 horas, para
uma conferência com o dr.
EMuardo Saboya. 0 dr.
W. Cavalcanti declarou ao
enviado dodr. Saboya que
estava inçommpdado,: mas,
ení consideração á pessoa
do Secretario de Justiçayfa-
ria o sacrifício de attender
a seu convite e efetiva-
mente ás j 1. horas em pon •
to de sexta-feira alli se
achava, não encontrando o
dr. Saboya, que só chegou
á Secretaria ás 1. e meia,
convidando immediatamen-
te para seu gabinete o Dí-
rector do Jornal.x 

^¦¦'¦/
Trocados os cumpri men*

tos, disse o dr. Saboya que
o motivo daquella conferen
cia era chamar a attencão
de nosso director para-a ii-t-
guagem do chronista da f o
lha, altameute inconvenien-
te e subversiva, que estava
inquietando o governo.

Disse então o director do
Jornal que o recurso legal
não era o de que lançara
mão o dr. Saboya,pois se ha-
via excesso na linguagem da
Jack, os representantes da
autoridade chamassem
Juízo o autor da publicação,
que aliás estava forados mol
des do programma adoptado
pela folha, sempre enérgica
na justa opposição que fa
zia á oligarchia accioly,mas
incapaz de excitar um cri-
me, contra o que mais de
uma vez, em artigos assi
gnados, se manifestara o
seu redactor-chefe e pro
prietario.

0 chroni.ta do «Olho da
rua» é um... collaborador
mysterioso que conquistou
armas de cavalheiro e jor-
nalista e a quem o publico
dispensa merecidas atten
ções, apesar de seu incogni
to, ou por isso mesmo.

Não deixa de ser, entre-
tanto, um humorista e suas
chronicas não podiam as-
sustar a um governo forte.

Aqui o dr. ÜJduardo Sa
boya trahiu-se, perquerin-
do do Director do Jornal a
quem se devia attribuir a
autoria do «Olho da rua».

Ora, dr., respondeu o
no_sò Director, V. S. é jor-
..alista e sabe que o segre-
do da imprensa é inviola
vel e quando mesmo eu sou

besse quem era o fino e es-
pirituoso Jack não o revê-
lária.

. A suspeitar pelos factos
e depois da carta ao chefe
da olygarchia, confrontai
do o éstylo, só me parece
que o «Jack» da carta é o
mesmo que escreveu na T(e-
publica aquelles artigos pe-
diudo a eliminação do Co-
ronel Agapito e suggestio-
nando o seu assassinato.

.0 Dr. Saboya atalhou
rindo-se: Oh! não, não é
possivel!

Pois, saiba que entre nós
ha sérias suspeitas de que
«Jack» seja algum amigo
despeitado; da: oligarchia,
que não se descobre para
hão soffrer as perseguições
que temos soffrido.

O dr. Saboya não repli-
cou e sempre delicado mos-
trou a conveniência de ele-
var,a linguagem, ^a impren,.
sa.

Asseguro-lhe, disse o Di-
rectór do Jornal, qüe esses
processos estão fora.dè nos-
so programma,pois não de-
sejaria que meu partido fos-
se ao poder por um atten-
tado.

Ilegalmente já temos ob-
t_do'muitas vietórias.

Victorias ? ! perguntou
admirado e meio irônico o
Secretario da Justiça.

Victorias, sim. A' do ha-
beas-corpus Glémentiuo, a
dos impostos inconstitucio-
uaes, e ultimamente, no ter-
reno político, a retirada da
candidatura do filho do
oligarcha, substituído, por
pressão da política federal,
pelo coronel Bizerril,e mui-
tas outras.

Os homens políticos, as-
sustados com os escândalos
das oligarchias procuram
integralisar moralmente a
Republica e nessa campa-
nha o Jornal é talvez um
dos mais antigos propagan-
distas.*

Saiba dr. que nao tenho;
pretençõesou ambições pes-
soaes e todo nosso esforço
converge para chamar o go-
remo do Ceará á moral.-
dade, ás normas da Justiça
e ver o nosso Ceará ir na
frente, ou pelo menos ao
lado de seus irmãos da Pe-
deração.

Náo perdi a fé no futuro
do Ce_rd e não queriai mor-
rer sem vêl>p cortado de es-
tradas de ferro, barrados
seus rios e suas terras apro-
veitádás, todas suas gran-
des rjqu$za§ utilmente ex-
plqradas>; fundando a sua
prosferidãde e a felicidade

dos cearenses no direito e
na justiça^

A nossa philosophia po.'
litica é to ls tois ta e não vê
utilidade em nenhuma vio-
lencia—que nada edifica.

Pensamos atê que os po-
vos seriam mais felizes se
não houvesse iEJstádo e go*
vernos, lutando e esmagan-
do os indivíduos.

Deve notar que nas ai-
deias onde não vão solda-
dos, nem existem autorida-
des, isoladas de toda inter-
vetíção governamental, a
paz entre os homens é com-
pleta. v_

A observação é verda-
deira, diz o dr. EJduardo
Saboya, e não fossem os
mandões e politiqueiros a
população do campo era'
bem feliz.

Por isso é que eu luto,
disse, o dr. W. Cavalcanti,
ha annos procurando um ho-
mem que sej a capaz de des-
prezar os interesses sordi •
dos da„; politicagem pelos ai-
tos interesses da Republica
e da nossa Pátria — o
Ceará;

Fui sempre um revoltado
contra os processos partida-
rios em voga e que nos le
goua monarchia como uma
herança funesta.

Na Republica.que eu amo>
apezár dé seus desvios é de-
feitos actuaes, ,sou conser-
vadpr.

Se o snr. Accioly, doen-
do lhe a consciência, assus-
ta-se com as chronicas do
Jack, tranquillise-o. Na op-
posição do Ceará não há
ninguém capaz de assassi-
nal-o.

Antes desejamos que vi-
va muito para pagar o que
tem" feito soffrer a todos
os cearenses.

Por mim direi que se ti"
vesse um elixir de longa vi-
da propinaria ao chefe da
olygarchia.

Quanto á chronica do
Jackfé. pilhéria como o au-
tomovel e as pulseiras do
Tenente Gadelha, quando
veiu da America.

Mas,repare dr. que o go-
verno, disse o Secretario
da Justiça, pode lançar mão
de medidas até illegaes para
impedir esses excessos.

Peior para elle, disse o di-
rector do Jornal, que iria
accumular violências a vio -
lendas em oceasião em que
a condueta do governo do
Ceará está em foco.

E)utretanto tranquillise o
sr. Accioly, que direi aos
rapazes que vivem no Jo r«
nal que quando o Jack
mandar alguma chronica
vermelha elles a pintem de
amarello até ficar côr de
laranja.

Cumprirei o meu pro
gramma e ajudarei assim a
prolongar a vida, para mim
caríssima, do sr. Accioly.

Depois de ligeira palestra
sobre outros assumptôs, des*
pediu-se o nosso.Diréctdr,
encantado da delicadesa de

uma autoridade acciolyna,
tratando com gente da op-
posição. Ave raral

->-«!í»:o:^-*--

^ mania delle^
Foi sempre sonho doirado

dos filhos do velho Accioly és-
crever na imprensa.

Entretanto, não sabemos
porque, a natureza, nesse pon-to como era outros, se mostrou
tão ingrata para elles.

Pródigo em conceder intel-
ligencia a uns, é mesquinha
em extremo para outros.

No que achamol a injusta,
visto como, seja qual for a de-
cendetteia ou origem, não dei
xam os últimos de ser hu-
manos.

A nullidade intellectual. dos
acciolys é uma das qualida-des que os destinguem.

E' isso uma verdade reco-
nhecida entre nós, como no
Paiz inteiro, por gregos e
troyanos.

, Não ha quem afirme ter
lido uma prodücção litterária oy
scientifica éscripta por aquéllá
gente, não obstante, uma vez
por outra, apparecer no alto de
um orgãò de publicidade j cp-
mo" fazendo parte de sua.re-
dacção, o nome de um dos de
cendentes dò obtuso patriar-
cha.' E' um symptoma dá degra-
dáção que actualmente lavra,
nas mais elevadas camadas da
sociedade. Não falta quem se
offéréça pàrã ehvernisár o no-
me sem cotação de um hydro-
cephalo, da tribu.

A «Republica» não se can
ça de chamar ao,fútil José Ac.
cioly—«o séu director espiri-
tuai, moço de penna fulgu-
rante.» Quando todo mundo sabe
que o pretehcioso José nunca
escreveu uma linha e que pai
ra couza tão pequena lhe falta
o coentro.

«A Capital», um jornal de
vida curta que circulou na For-
taleza, trazia o nome de An-
tonio Accioly na lista dos seus
redactores.

Essa adulação parvoa foi
motivo de galhofa em toda a
cidade, onde ninguém ignora
que o descoramuual cérebro do
pobre Antônio é completamen-
te improduetivo.

O grau de intelligencia não
está, como observou o pa-
dre Sinibaldi, illuatre phylo-
sopho italiano, em relação
com o volume do cérebro e ai
túra de suas circumvoluçoes,
mas sim com a quantidade de
substancia cinzenta que o re-
veste."

A questão é de qualidade.
Q Antônio é como o hypo-

potamo, tem muita materia;en-
cephalica, porém ruim, sem a
parte essencial. v

Apezar de sua nullidade re-
conhecida, incapaz de fazer
uma petição sem minuta, como
affírmam os seus collegas de
profissão, vemos o seu nome
figurar como director de uma
importante revista de direito
qüe se publica' nesta capital.

Lastimamos sinceramente
que o Dr. Soriano, a alma da
revista, um moço estudioso,
cuja -competência vae sendo
acatada por todos, queira por
sentimentos qu. nio compre-
hendemos se nivellar a um qua-
drado da iimensão de Antônio
Accioly.

E' um escarneo lançado á
f.»c_ d_ litteratura jurídica,

Nunca aquelle cérebro, a
-que podíamos chamat utu pro-
dueto hybrido, produsíio couza
alguma e qualificam-a'o no
entadto, de j ornalistaJ.

Até o Bibitf la~«Republica»
|trata por companheiro de rò-
jdacçãol, Pobre e asquli.ós.

U

© SIRo dã ftia
Reginaldo é um velho octQf

genario com uma memória de
phouographo, historia viva do
século que passou, registo àa
vida cearense, eòpecie de ca-
demo' de notas que uma vèa
por outra consulto e cora quemme distraio ouvindo .curiosas
historias dosj&ows, burros e biá::
vos que povoavam a antiga
província,

Quando me dá na telha es-
tudar genealogia, descobrir pa-ren.escos ou. vicios atávicos,
vou ao Reginaldo é elle cp-
meça pêlo tataravô e desce aos
tataranetos, fazhes a psycolò-
gia a seu geito e eu encontro
sempre a razão ata.vica ou
hereditária do defeito ou virttt*
de do indivíduo que desejo es .
tudar. i -;

E o seu repertório de chro-
nicas é inexgotavel.

Hontem, á sésta do almpço,
pitando seu cachimbo numa
rede de corda, na varanda de
seu si.tiosinho «a Aldèiota,
Reginaldo contou mé a seguiu-
te historia:

Em 187.,¦¦ ia terminada ar
guerra nò Paraguay.

Iío Forte já havia chegado
o glorioso 26 de Voluntários,
commandado por Tiburcioi

A província estava quieta e
pro.pera.

As academias do Recife, S.
Paulo, Bahia e Rio de Janeiro
mandavam doútpresemdireito,
medicina e engenharia.

Dois irmãos, um bacharel
em direito e outro medico, iptre-
garam á província depois des-
ses factos.

xüra _i filhos de um chefe po-
litico, padre e p ter familia,
coisa muito usual nos tempos
a:ráz.

A cidade era pequena e ra_
ras eram as herdeiras ricas.
Depressa ós dois portadores
de canudos foram enviados ao,
Aracaty, centro commercial
importante e donde chegaram
noticias de riquezas fabulosas
accurnuladas na alta do ai-
godãp.

Aracaty e Icó disputavam;,
por esse tempo aprimasia uo
sul da província.

Os dois rapazes recenteraett*>
te formados, emboraaorigem,
tinham um campo vajsto :pára;
alliaaças vantajosas. Ò for-
mãdo em direito differia do
medico no physico e nç. moral.

Não tinham semelhanças.
O velho então explicou as *
causas physiologicas dâ desi-;
gualdade entre os irmãos ,e
passou a referir a chegada
delles no -Aracaty.

Bem acollidos por Miguel
Castro, foiam visitados pelo
velho TV... capitalista e pai :
de duas mocinhas gentis e
educadas.

O bacharel convidou logo o
irmão para retribuir a visita e
dentro de uma semana formu-
lou o pedido de cazamento,

A sós com o irmão aconae-
lhou que fizesse o mesmo, mas
o medico tinha um sêr moral
differente, refractario ao cal*
culó interesseiro e declarou que.
não se lhe afeiçoára o coração
â moça. .

Não haja questão entre nós,
se te agradas da que eu pedi
eu pedirei para mim. a outra.
Fez-se vermelho o medico e á
tarde estava de. via vem para
Fortaleza.

O bacharel cásovi e mais.
tarde, e por morte do sogro,
elle metteu no chinello os ou-
tros herdeiros.

íkquandò perguntavam se.o
velho T . v deixara-500; con»
tos, secundo resavâ o testa-
inepto, elle dizia:' «Aquillo wa1
um velho 

"pi_6ulo«*
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JORNAL DO CEARA'

Esta história, menino, disse ,n tentaram d. Francisco de Mendon
o velho Reginaldo, tem deta- 9a e Antonio °*viàe' *tt? amb-0B Pa

:-'•.'. ..-.;'-'

lhes que nãoírelato para nio
fazer vergonha ás pedras, mas
é tSo verdadeira como a
Accioly querer ser Presidente
do Estado.

E a.propósito I. conl?r
-ròtttrãvrttias cedi â tentação de
uma sòmnéca no pittoresco ai
¦peudrel"; d'aquelle 

' sitio.inh-
d'Aldeiota, onde crescem nos
bàíxios os tomateiros e quia
beiros por entreío manival e *s
leiras de capim. Era noite
quando-regressei á cidade.

Jack.
Aj£uas Mineraea •¦*.

Lourenço-(gazozà e Magnesia-
na) saborosas águas de meza ; cm'
Perna_i_t_o obtiveram elogiosos at-

Restados dos ilJustres clínicos Drs.
Qonstaacio Pontual (director da Hy-
giene do Estado) Simões Barbosa, Rar
rolo Sampaio, Raul Azevedo, Arnobio
Marques, Joaquim Lourenço, João
M_ques e de mnitos outros.

Diversões
, IDmpreza c-nemutogra«

Í__ica 
"I.ew-Yor" Ante-

ontem e hontem o theatrinho João
Caetano-regorgitou de povo.

¦ As fitas exhibidas alcançaram os
muitos applausós, nrtadamente a da
yida, Paixão e Morte de Cbristo.

Os' preços continuatu com á mesma
modificação -—Cadeiras, 1$000, ge-
ràes 500 réis; ¦'¦<¦

-Cinematographo F*a-
miliar.—Corn á funeção de hon-
tem, bastante concorrida,, terminou a

.série de espectaculo. que tem reali-
sado á rua da Bôa Vista, bairro do
Carmo, a èmpreza proprietária do Ci-
nematographo Familiar.

Si bem que não tenha In ul!ação
_'éctnòa, a luz empregada satisfaz no
fntarito plenamente, quer pela clarpsa,
quer pela intensi 'ade, o que em nada
admira si dissermos que é .alcançada
pelos aperfeiçoados apparélhos dos
ooohèeidos fabricantes íathè Frères.;; O repertório de fitas é esoolh do e
absolutamente não tem aquella tre-
titulação, e em todas, o creador espi-,
rito francez se manifesta nitidàmen-
te," com a graça, o chiste que só hei-
le existe.

A empre_i do Cinematographo Fa-
miliar vae transferir-se para o apra-
siye'. bairro da Estação, Kboulevard
Visconde do Rio Branco, onde inicia-
rá em breves dias nova série de 6s-
pectaculoB. .-*...

iÇ^mmunicaremos ao publico.

;; -Bodas de ouro

Ante-hcntem completaram-se 50
annos que se reve.tio das ordens sa-
cerdotaes o .virtuoso conegú Bernar-
dino Lustosa.

Dedicando sua existenola á causa
saijto. da religião, o distineto sacer-
dote tem mantido á risca a norma
salutar dos ensinamentos bíblicos,
i_scwvè_.dj _eu modesto, mas aua-
tado nome no rói, aliás pequeno, dos
bemfeitores da humanidade, desses
que comprehendem a religião como
deve sér o nãò oomo a quedem fazer.Por esse dia faustoso, que foi ao
certo de muitas aleurias para o co-
nego Lustosa, enviamo8-lhe as mais
sinceras felioitnções.

garam com a cabeça a veleidade, em
em 1074. O rei d. José esteve quasi
a suecumbir na noite de 3 de Setem-

do * bro, de 1758 aos tiros de bicamarte
que lhe haviam disparado «-m Beldra,
pelos conspiíadores, á testa dos
quaes estavam o duque de Aveiro e o
marques deTavora.

De então para cá cffectuaram*se
varias tentativas oontra d. João VI
principalmente a do Rio de Janeiro,
oontra d. Pfdro IV o d Miguel. T. •
das «lias se malograram nao chegando
mesmo os monarer. s a serem feri*
dos. Depois de oito _culoj., em que
de morte violenta sò morreu d. Sé-
bastião em Alcaoer-Kibir o talismani
quebrou-se e roubou na força da:
vida o sr. d. Oarlos, e, ainda mal'
transposto o limiar,da existência, ,o
principe herdeiro.

MORTOS
fl_fò_UB_-S_|!9I_-l-

JOSÉ' BOMFIM

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia,
que tenha amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A Companhia, «Mercúrio»
é a que offerece aos seus
segurados as maiores van-
cagens, pois lhes, destribue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevereiro e
25 de Agosto, prêmios em
dinheiro de 500^000 para
os seguros até 4 contos, e
de 5 contos para os segu-
ros superiore: a esta quan-
tia, mantendo-se as apólices
em pleno vigor. Dará to-
das as informações o agen-
te na Fortaleza,—^.ffonso
JLima, ~Rua Major Facundo
Numero 46.

Uma io rei í. MüD8l IL
Eis um caso interessante

..Perante as mesas examinadoras do
Ly.ceu Ido Oeará, terminou hoje o
curso de preparatórios necessário á

.matricula no curso de- pharmacia o

..nosso jovem amigo-Francisco de As-
_à_ .Nogueira, a quem felicitamos,
muito sinceramente.

—»-^»0^-«—

Os Regicidios
Iremos num jornal por-

tuguez:
A historia de Portugal, como a

deitódos os outrn-: paizes, registra
não só luctas de filhos contra pa'is,
de irmãos contra irmãos, mas ainda
de varias tentativas de regicidios.
Parecia que entre nòs, como entre os'nossos visinbos h<>spanhòes,onde ex-
iste a lenda de que nenhum mo-
natchtt morrera de morte violenta, a
Providencia não se cançaria de ve-
lar pela vida do chefe do Estado.

A primeira tentativa de regicidio
de qprtá importância foi a realisadu
por B_eça e Valdez, em 1385, pre-

, tendendo apunhalar o mestre d'Aviz.
Armára-ihe o braço, afBrmim as
ohronicas, o partidj de Oastella.
Houve depois a celebre conjura do"duque de Vizeu contra d. João II, em
que eáte milagrosamente escapou á
morte que lhe destinavam na pro-
ci .são dò Corpo de Deus, em Setu-
bai, baixtndo-se ao mesmo tempo
que Be baixavam todos os conspirado-
res.

Não mencionando os tre-s Felippes,
vamos eucontrar no reinado de d.
João IV du»s tentativas de regicidios
A primeira que teve por principal
faptor o duque de Caminha, e a se-
gunda, em 1646, realisada p*r Do-
mingos Leite, A d. Affonso VI, se
ningutm tentou arrancar lhe a vida,
tirou-lhe o infante d. Pedro primei-
roa corôt, depois, liberdade e fi-
nalmente a mulher.

Contra a existência de d. Pedro

contado pelo «Novidades», de
Ivisbôa :

« Ha muito tempo que nos tinham
contado um episódio Succedido no
Parque da Pena, em Cintra, que
podia passar por simples anedoota,
mais ou menos verosimil, como tan-
tas outras. Esta 6 histórica, porque
. autho.ntica.

A familia real veraneava ha an-
nos, como de costume, em^Ointra,
No poder estava," então, o partido
progressista. Um dos mihistroB— de
quem, por signal, ha dias se falou,
para presidir ao actual ministério,—
tendo que ir, oerto dia, ao Paço da
Pena, peroorreu, antes dè entrar ai-
gumas alamedas do Parque. A ma-
nhã era esplendida, o sol cobria dé
luz a montanha frondosa e a plani-cie extensa e colorida que, ao norta
e ao sul, desce para o mar. Pelo
Parque, agasalhavam-se, aqui e ali,
sombras frescas sob as ramadas en-
tri, açadas de algumas arvores, secu-
lartss. De repente o illustre eitadista
descobre, em um dos.recantos do
parquet num socegp mysterioso, sen-
tado, lendo preoc upadamente, o sr.
infante d. Manoel. Estava só. Não
muito longe d'ali, a corte distraia se
em jogos de sport. O ministro, bas-
tanie admirado que o Isr. d. ^Manueldeixasse os brinquedos próprios de
sua idade, ,áqueila hora em que to-
dos, não longe, se divertiwn, prele-rindo isolar-se na.leitura áttenta de
um livro, depois de cumprimentar
sua alteza, indagou se, com tal leitu-
ra, estaria, talvez, oompletando o r"**is pura agua miusral, usada de pre-estudo de^alguma lição marcada pelo J ferencia pelos mestres da sciencia, os

Desceu hontem á scpul-
tura o corpo inanimadò de
José Bom fim, cuja vida foi
um exemplo constante de
virtudes.

Alma bôa, espirito culto
e coração bem formado, a
sua morte foi golpe tremen-
do que veio ferir fundo â
quantos lhe cultivaram as
relações.

Sincero como os mais sin-
ceros, tinha bem dilatada
roda de amigos, a quem o
seu desapparecimento será
sempre lembrança tristissi-
ma e de muita saudade.

Esposo—o amor puro não
lhe faltou nunca; pae — o
coração todo lhe vibrava
nas expansões de um cari-
nho extremo.

Contava 49 annos de ida-,
de, deixa 6 filhos, todos de'
seu primeiro casamento, e
morreu na maior pobresa.

Isto, porém, não lhe fez
com que se lhe amolgasse o
caracter,sempre altivo e no
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-PE-HT-O £>E VA€CA _.esca

No Ceará, os cigarros amarellos PEITO DE V/\CCA não tem comP0**
encia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualida^es
do fumo empregado caprichosamente, ebem as-im os cigarros finos LAMORENA»
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distingui**51
dela sua procura.

Prevíno aos meus bons freguezes para se acautelarera com a falsificação.
(3-1Q)

DO SUL
Nac, S. Salvador., . 10
Nao Planeta . .12

Oorreio
As malas que o vapor «S.

Salvador» tem de conduzir pa
ar os portos do Norte, fechar-
86 ao amanhã d. 10

Receber-se-ao improBson até
á 1[2 horas da tarde do 10;

Objectos para registrar atè ás
11 lt2 horaa da maníiã de 10;

Cartas pa<:a o interior até, á
i|2 horas d_ t_rdy ,e 10;

Idem ide a com porte duplo-_. _.,_^ r_^ M-._.v^ _^ a(.^£ ^ horaa da tarde de 10;bre, nem desertasse dasfi- 0«t* p»m .o áterior .atípara o exterior até á
1 [2 horas da tarde de 10.

Emissão de vales até á. 11
leiras do opposiciomsmo,
que tem a felicidade de só
contar em seu núcleo, amigos! horaa da manhã de 10
dedicadissimos como José
Bomfim, cujo desapparecí*
mente lhe causou tristesa
infinda.

Muito soffren o inditoso

Casa

Tancredo de Castro Beserra
activo negociante desta praça.
Snr. Álvaro de Castro Correia
commerciante, e agente d'«A
Previdência».

Estella Correia, dilecta filiai.-
nha do Snr. Manoel de Castro
Correia.

Eydith de Moraes eTeixeira
dilecta filhinha do Snr. José
Antônio Teixeira Júnior, em
pregado do Commercio.

Snr. Alfredo Petronillo de
Oliveira conceituado Commer-
ciante e seu dilecto filhinho—
Adalberto Pétrouillo de Oli
veira.

(Continua

Precisa-se de uma, para
fímilia pequena, que seja

amigo, a quem o mal que'"°:? 
centr° 

^da W$£ A.

o roubou desta vida prendia 
tratar 

_no ^A do Ceara
a Um leito de dor desde Águas Mineraes de a.
rtiiiif_o m_»OD . X-Oürenço—'as únicas- colhidasiututub me .es. j da rocha viva; d,ahi asua pureza e

Dra casado em terceiras; exoeiiente paiadar.
nupeias e vivia honradamen-
te do parco frueto que lhe
dava o modesto lçgàr de
despachante da nossá^ál-
fandega. P

Associando-nos .de colra-
ção á dôr de sua familia,
registamos, com tristesa,
sua morte.

SlClJáÜDl TODOS

A familia de José da Silva
Bomfim, agradece do intimo
d'lma a todos os parentes e
amigos que acompanharam os
seus restos mortaesá sua ul.-

ecmento
A colônia portugueza e

o Vice Cônsul de Portugal,
profundamente reconheci,
dos, agradecem a todas as
autoridades, associações e
pessoas que se dignaram
assistir ás exéquias pelo
D. Carlos e principe D.
LuizFelippe e ás que lhes
apresentaram condolências

tima morada e convida para' Pe^° nefando attentado que
assistirem á missa que,, em j enlutou a sua Napão,
sua intenção, manda celebrar
no dia 13 do corrente, ás 6 1/2
da manhã na matriz do Patro-
cinio.

S. X-oureixço—a melhor e a

seu professor.
—Não, sr; F,..observou o sr. d.

Manuel. As minhas lições já estão
dadas. Estou lendo outros livros i-
gualmente interessantes...

O ministro, elogiando o senhor in-
fhnte, não deixou de estranhar tantf.
applicação em tão verdes annos.

•Replica, prompta, do sr. d. Ma-
nuel :

E\ que eu quero desmentir a

quaes sao unanimes
sua superioridade.

em proclamar

dos «sem tra-O chefe
balho> de Mat.chester, o
conhecido socialista dgray
—não tendo,até pouco,obti-
do os terrenos do Castello

falsa lenda de que os filhos segundos de Windsor, OS quaes pre-da Casa de Bragança não cuidam em ' f,_nri:- j;^.;^,;- r^l^- «,_„-
in_rui.se, por nunca esperarem ser \tenú^ distribuir pelos Seus

chf-fiados, annunciou que, a
contar dodia de hontem,
conr caria a privar-se de to-
do alimento, deixando-se a
morrer á fome.

i_t_TÍ%fc__S_rí-5-! ,B' «.Presto que fra.
Hmpidez ínoomparavei, única colhida rá na historia; agora, o queua ,oha viva" | resta saber é se por elle o.

esperarc
reis.

E o ministro despedindo-se do
que então era simples infante seguio'
para o Paço, pensando nas pondera-
das palavras daquella creanç*,—
hoje rei.Este episódio è authentico.»

Nashemorrhagias,na8 Sr. Gray commòverá o reisuspensões, nas eólicas -r* , , \T„ A '-:>.
uterinas, nas perturbas -MuardO Vil e sua corte,
ções próprias da idade sobre todos ò rei que, uma

vez, já disse que os ho-
mens rea< s destiuados aolinitivo K_ '• ' - ' _'_ i_ •<_.,„<_. tnrono nao têem tempo de
cultivar a sensibilidade.

Ceará, 5 de Mai-ço de 1908.

_

-rr*-

critica, nrts tlores-bra-p
cas e inflaminacões cio j
ntero—A SAUDE O A
MULHER é o linitivo¦*
por excellencia e o reme
dio qne coto seq-irança
n*r-r»*l'T»5» «rírr*_p Trás«llcaL

Quem soffrer de asthma. coquelu-
ch . tisica, sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas, etc, ficars
enrado em pouco tempo cora o os-
do Peitoral de Angico Pe-
lotense. Cuidado com as imita.-,
çtses espúrias.

Depositário no Bio : DROGARIA
PACHECO,

~«-4^ó*4>-+--

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE)
Nac Sergipe , , i5r

Jífao, jParè . , \; a, \q

j\ previdenda"
SEDE} em S. Paulo

fi gente GS^eral no Ceará

Álvaro de Castro Correia

Relação das pessoas que nes
te JSstadc acabam de se in-
screver nesta utilissima Socie-
dade e que daqui a 10 ou 15
annos terão uma pensão em
quanto viverem.

Snr. Luiz Mendes da Fon
seca, zçloso cobrador do Ban
co do Ceará —

Madamoizelles—Maria E}s-
therde Iyima Ferreira, Maria
de Lima Ferreira e Blisabeth
Lima Ferreira, filhas do Snr.
Pedro Nolasco Ferreira;

Senhorita Maria Lopes da
Silva, filha do snr. Thomaz
Lopes dá Silva;

Senr* Maria do Carmo Por
:to, esposa do activo commer
ciante Snr. Virgílio de Mattos
Porto, o próprio Snr. Virgílio
e José Maria do Carmo Porto,
filha' dos mesmos. Senhorita
Creusa do Carmo, filha do Sr.
Joaquim do Carmo. S.nhorita
EJrnestina de Lima Hohmann,
filha do Snr..Ernesto Frede-
rico Hnhmann. Rapazito—An-
tonio Rodrigues Lima e Se-
nhorita Auna Maria' Lima, fii
lhos do criterioso negociante
J.ão Roôrigues Wwa. Sar.

Ao publico
Horacio Nunes, proprie»

tario da Pharmacia Popu»
lar, sita á l_.ua General
Sampaio n. 15 7, declara ao
publico em geral que, de
hoje j^em diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po»
dendo ser procurado a qual-
quer hora da noite.

A' todo aquelle que qui*
zer se utilisar dè seus ser-
viços, garante que será at*
tendido. 7—3—08,

*.; 1 — 20

).os homens de qualquer idade
mmm^mtm^ma^m'^'mmmmmmmmmm^mmKmm^l^^*mm^^^4mmmmtmmmmmmmWmmmmm^

Debihdades Mascolinas (Impotência)
COMPLETAMENTE CURADO 

'V

^íoYo, inoff.rtsiYo, agradável, e lratan\ei\to ínfallÍYel

IMPORTANTE :--Leia a opinião do Profóasór Dr. Pódr
N. Arata, P.ofêssor da Universidade de Buenos-Ayres, ó Dirè
ctor do Laboratório Chiinioo Municipal da Capital Federal Ar--
gentina.

Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.
Illuío. Snr. Director do Instituto Saxe.

Avenida de Mayo 1168.
Pratiquei a aualyse de seo remédio e devo declarae que a

dose, como as in.trucçoeB o dizem,* DE, TRES PILJLA3 dia«
rias, podem ser tomada., ABSOLUTAMENTE, Bem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P. TST. AEATA.
Escreva pedindo nosso livro que está
impresso em lingua portugueza, o qualihe será enviado grátis, em uin enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dioado e unioo tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA, o favorece o restabelecimento do vigor, e poresse meio tornar são, forto e vigoroso a ura homem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Màyo, 1168, Buenos áyres.

Advertência—-Oi^oda nossa correspondência, érespondida ein idioma portuguez.

Grátis

A Previdência

176.6571411
55.9O2f4._6

Caixa Paulista de Pensões--S_ede S.faulo
Situação em 31 de Dezembro de 19O7 : .

Sócios existentes—9.7 7O
Fundo de pensões (inamovivel) Rs.
Fundo de reembolso . 

"-; 
Rs.

Capital subscripto- . . Rs. 542i.8i0$000
Quereis garantir o vosso futuro, e o de vossa fa

milia ?,-..-. .
Associae-vos áesta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa ~%—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io .annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—J—pagando
2$5oo por mez durante .15 annos, uma pensão vitaÜcía
de i50$ooo, no máximo por mez,

Accèita inscripeões e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jllvdfo de Gaúfo Copreià.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;
Rua 8. Pompeu, *8 e Assemblaé, 64

CEARA'-FORTALEZA

'.' .Ü5

'?

-
,:¦¦¦¦¦. ¦¦.. -¦ •.*¦ ..¦ - \.- ¦ :i ¦ ¦¦-.- ¦ ¦

MANCHADO



KHHIWW ÍONRALDÕ CEARA
;..:,;.¦-,_

-^_i_in____K_nRlr': -

¦

'-'¦

¦ ' ' 

.

'* '¦'^¦¦7 ¦¦'¦"' ;i
7" "'¦' ; • \.l'-'*"

.7..',. 7 i ;; y ¦"'' y. 7 :.' • ¦ .;• ¦' '¦'
S>, -:.;¦-. ____'

A leucorrhéa, as flores brancas, o catarrho uterino, etc, são
enfermidades provenientes de anemia, chloroses e de certas diatheses'
causas múltiplas que tendem a debilitar todo o organismo por meio
de aoíFrimentos ut-rinos, base de semelhantes àffeioções, deflfiguran-
do ú 1 atente, udo a sua presença nos indivíduos por manchas no
rosto, olhei as, erupções diveisaa. Até ei.tão eram applicadas uni-
Vtírsftlmoute as injeções, as quaes raras vezeB davam algum allivio.
A SAÚDE DA MULHER veio dar o tiro de honra em semelhante!
males pois cura antes dedvUB meses por chronico que sc-JAm o mal.

Laboratório em Porto-Ategre-B AttBT _ FROTAS:
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacTjcco

—¦TB T.ueara
&IBBBSS!ttS£SatBX!tCZ*

Xarope íeisraíivo
FORMULA

—DO-

Da. EJduarbo Saindo
PREPARADO

Solo pharmaceutico
Antônio tf» €©fft?

Vheophilho
—:o:~

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
iOepurati-roa

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sôp& áa

refeições
Creanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO 1

Pinaria acia Franceza
48—Rua Major Facundo—_8

GlURi—FORTAlJtZA
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J Ao commércio
í Minervino Marinho, ne-
ígociante. era Gaio Prado,
g avisa á distineta classe com-
í mercial destagpraça como á

do interior, que admittiu
como sócio de sua casa de
negócios a seu filho José
da Silveira Marinho, íican
do nova firma a girar sob
e denominaca de MARINHO
S. FtOHO.

Fortaleza^ 6 de Março de
1908.

Minervino Marinho

1
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Parafina e tinta para
flores recebeu a PHARMACIA
POPULíR.

I Rua General Sampaio', 157»
BORO RO RACÍÕÃ

Pomada milagrosa para
darthros. eezemas, em-
pingens, queimadura» de
todas í»« mo1e«-Híi.

w?BM_|g^_____jL___j____jjg_'^^

2-aboratorio 
"pharmaceutico
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ESPECIALIDADES DA CASA
Elixir Estomacal e Pi-

lulas Digestivas-São os
melhores remédios para as moléstias
du estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-miados na exposição de Chicago.
Quina Gonzaga- Tônico

poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e era todos
os casos de enfraquecimonto do or-
ganismo, principalmente na anemia,
chlorose, flores brancas, falia" ou
irregularidade da menstrmção.

Vinho arsenio-cr*>.osò-'
to-phospiratado—Para com- í
bater a bronchite chronica e a tisica I
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
phosphatadò Aajon stituiote.
Baccedaueo do óleo de fígado de
bacalhau e das emulsões deste óleo'.

Xarope iodo-tannico
phosphatadò. — Especial para.creanças.

Vinho e Elixir de noz
de kola Tônicos e reoonstituiotes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do coração e qualquerestado de fraqueza.

Peitoral de Jucá com-
posto Approvado pelo instituto
sanitário do Bio* de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do i
apparelho rs3piratorio Bronchites,]
escarros de sangue, rouquidão, etc.'

Xarope antinervosb.
Muito efficaz nas moléstias nervosas: j
epilepsia hysteria, palpitações, \inscnnias, etc. J

Elixir deantipyrina.—
Contra febres e nevraigias. E' o re-
médio de todas as dores. Não irrita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueir a. Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-;
crofulas, glândulas enfartadas, a-l
nemia e tuberculose incipiente. '.

Xarope anti-rheumati-:
co.--Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico. (

Tintura de salsapar-
rilha composta,—Indicações:
moléstias da pelle'a todas as que de-'
pendem de , vicio ou impureza do i
sangue.

Mistura anti-asthmati- \
ca,—E' o, remédio mais efficaz con-'
tra a asthma, e por isso o mais pro-1
curado. j

Xaropo de bromofor- j
mio composto. -Mui útil nas!

moléstias das vias respiratórias—
Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
influenza, etc. Substitue com vanta-
gem o xarope de Rami. ;. «•

•Q-lautoérina.—Purgativo sa-
lino, de effeito rápido é suave; effi-
caz nas affecções do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gaBtricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Domina-dôr —Para fricções
contra dores rheumatica'» e nevral-
gias de qualquer natureza. Optimo.

G-ottas anti-odontalgi-
cas»Remédio infallivel contra ãôr

de dente. 7
Inj eco ão antiblenor-

rhag-ica.—Jura em pou<*o tempo
blenorrhagias recentes ou chronicas.

Xarope de GVihert,—An-
tisyphilitieo muito conhecido. Egual
ao preparado francez. {

Elixir de ferro ergo ti-
nado. —Indicações: incontinencia
de urina, pollu(õe< npeturnas, he-
morragias uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas-sio > genciana e Xarope de ioãu-
reto de potássio e de cascas de laran-
ja8 amargas.

Preparados com iodureto depotas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação
iodurada.

Xarope peitoral cal-
mante e expectorante. —
Como seu nome indica, acalma a tosse
e, promove a èxpéctoração do catar-
rho pulmonar.

Pilulas contra sezões
—São de effeito certo e seguro contra
as febres intermittentes, • palustres ou
sezões.

Pó contra corysEa.—A bor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadascomo rape.

Xarope de proto-iodureto de
ferro de Üupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cal.

Elixir tridigestivo. Su-
bstitue o elixir de Tisy. -

Elixir de pancrestina.
Elixir de pepsina,
Trichogeneo. O melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia suh

períina. Rivalisa com as me-
lhores marcas extrangeiras.

Pó de arroz finíssimo e sua-
yemente perfumado, branco e cor de
rosa.

Água e Pós—déntifricios. De
sinfectatn e perfumam a bocea, con-
sorvam e alvejam os dentes e fortale-
cem as geugivas.

Xínta para marcar roupa, inde-
levei.

para* evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros 2IG-2AG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

; 7-7

•FABEIGA IRAOBMA'

^orfanfo para não serem illudidos peçam:
cigarros Z ig- Za g-com~ Fiteirair

TJnico ^aTorioante

'' * j'.'. 7-Sl^

miLCMENO GOMES
ia-PRAÇA DOFERREIRÂ.^__.^. yMÊyy

____^__» _B_r^___i 
^%Hp 

___8^^_n_- T_*_t^^___f^^BIb_ _P_t^*^_b m£l --^* ——¦—. ^^.y-L/ A> •—BL«—M\m ^^/ J_L*

A ST "

777;,

na cura
ma

da
¦';..7.:7,

O desapparecimento da ASTHMA,-ha de ser o effeito do
do

appareciraènto ' 7?

DEPOSITO SER AL

:.:.-/.mSr7-.7'f®»
:'yy. 7-777
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I líluClS Scliaoda
CEARA'—RUA SENADOR POMPEU

jNovidade

Parafina e tinta pura
flores reoebeu a PHARMACIa
POPUL_R.
Rua General Sampaio, 157,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci.
mento, utn completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
isharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebL
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.
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fíffençâo
PARAFINA, para laTDgem

de flotes art ficiaes.
NOYOS E SÓLIDOS enoor-

d'j;iment a paia violão.
CâMI^A^ para oncanrlecen

to, de grande diu*_ção.
SABONETE SÂNIT1RI0

m»is barato que em qualquer
pai te enoontra-Be no JOaO
NERY.

Jo.Vj lery chama a precioBa
attençáp' de sua muita concei-
tuada freguezia para o eorti-
mento do afustanado gurgurão
de duas larguras, faz.-mia ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
uara homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Difcaé «o-na pecas do mu-rica e
prati-hos, ultima novidade re-
cebeu e veada Ciumodanieute.

João Nery 11 d
Rua Major Faoundon? ílO*

Quem soffrer de flor
de dente» une o TREME-
_>ro 80BEHANO,for«
fnnlado por Joven ti»? o
WeTTisaxãen eque se irem
d«> »*^ ma Senador Pom
pe.a n. 4A0-

Taboas de Gedro
de boa qualidade recobeu
PORTtNHO

Roa Formosa 44

Não há que dc-acutir, os cigarros
q«ir se d'*vem fumar sSo os PI1E-
IVT«TAS.

Ca?as h vend
Vendem-se dez pequena"

casinhss, encravadas em 3üu
palmos de terreno no aorazi-
ve1 bairro do Alagadiço. Dão

o| 100$ de renda mensal. A tra-
tar n esto capital oom o Coronel
Antônio Veriudrao Freire e dr.

fi gratidão deurn pae extremoso
A alegria do vêr rapidatueute restabelecida minha querida.filhinha dita-me o voto de sincera gratidão que, n'eBte momdnto,

oxpontaneamente, faço ao rei de todos oa remédios conhecidos
pára tosses.e bronchites das criauças.

iichava-ae ella fortemente atacada de tenaz bronchite, éóa-.;
siudo a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando em
boa hora um amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de Angi-
co Pelotense Fazel-o e obter resultado íoram quasi duas cousas
simultâneas. Gtatissimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivamente aos paea de familia a sempre ter em casa e usar, logo
aos primeiros syinptomas de bronchites tosses, resfriados, coque-
iuche, etc, o Peitoral de Angico Pelotense.

Desculpem, mas é a mais santa das gratidões e das ale-
griafl—umpae ver os scub queridos filhos curados radicalmente:
de encommodos e Boffrimentos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.
João Coimbra Barbosa,

A venda em tudus as pharmacias e drogarias, r""""

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

"¦ i 
i
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fi gora o obséquio de erwiear attestados
7 ¦• ' 
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iNo Ceraál—Osvaldo Estudart e eai todas as Pharmaoíag
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I 7,7jMaraYilhosas descobertas

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

/ftinepal

Pilulas e elixir 
"de cabacinho

Peitoraf de juatamba,
PREPARADOS

t7:<f* \,J X Jfclj
—DE—

POR

Üli lllliílo
ua

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

 iejiiio'
de 22 palmos recebeu a* 

Casa Souto
Pompeu n° tqq

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—,, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a 'radical

cura de todas as moléstias
das >vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziaR
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc*

JJromo/Òrrriiò. ComPos*°
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO Fi PREPARADO
VSM PHAK_ACBU*ICO

mu ãmmm %

— AS PÍLULAS e o -
depósito

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

C«>ar_- ITortalea;»

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário reBulta
do nò tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La? ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a oura do coqueluche das creanças»
Poderoso calmante e desifectante daa vias respiratórias.

Diminuee supprime a febre dos tuberculoso*.
PAOTjT íAdultos : 3 colheres das.de sopa,por (5ia
LUÒCl (Creanças: 3 " " " ¦«*< ~" "

DEPOSITO:

ffiarmada fvmmà
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48.'

CEARA'—FOR TALEZÀ

.. -
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Vendi-ie também nm ph-rmanias Rfagteui1 Ponifln « Alb#»rj

7- ¦ ---•.'.¦¦•...;•' Pliamacia Andrade
^À^acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:

si
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Elixir üepurativo—de catharros, bronchites, pneumonias,
Ãodrigues de Andrade, approvado 7'nílaenzas/ pleurizes, asthmas, coque-
pela Inspectoria de Hygiene—remédio r lucheâ, anginas
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
dò saogne e da pelle.'E' ligeiramente

rouquidões, herno-
ptises, e quaesquer affecções des
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati»

__^T

ISP*f

laxativo,' auxiliando as funeções do1 co~de Rodrigues de Andrade, reme
fígado, estômago e intestinos. 1 aiò experimentado e seguro, que sendrusado com dieta e constância
.; Elixir d.e Kola e Pío« espaça os accessos, e cura afinal
lltieira.- Q-iycéro-Eerra-.; à asthma.; l,..7.-7
ginoso e IPlxospliatatlo,—! ' —
0' remédio por excellencia para asj JPilolas Ver_airagfa»—de
senhoras fracas. Efficaz na anemia, i Rodrigues de Andrade, também j*
cblorosei;:; lymphatismOj rachitismo,) bastante conhecidas como efficazes
esçrOphulose, fraquesa geral, suspén- e sem inconvenientes para expelli?
áõeè, irregularidades ^amononhéa, os; vermes de adultos e; creanças-
dismenorrheas eleucorrhéas),metriies, Superiores ás prepanções de mas*
metrorrhagias,catharro uterino, incon-; truço, santònina e outras, ás vez«f
tíhehcias, perdas brancas, perdas! nocivas ásaúde,
«eminaes, etc.

Iojecção Anti-Blenor*
r-tagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento

em pouco tempo.

Solução Anti-Nervosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções e cur;
polY-bromuretadas, taes pomo Lar-i
royenne, Baudry, etc, ho tratamento | I^oção A.i_ti-Epltelic£; '*.

dá èpiletpsià (ataques de gotta),convul-! de Rodrigues de Andrade—solução
soes,'hysteria, angina do peito, pai aromatica, què tira assardas, panno;
pitaçõ«s,tonteiras,gastralgias, eólicas/ e espinhas do rosto.
ínsomnias,melancholias,hypocondrias,! —
irritabiíidados, etc. Não produz flatu-i Iodina e Dexrtina—de
lenoias nem symptomas de «bromis--; Rodrigues de Andrade, remédios para
mo,» como vertigens, esquecimentos,
eto.

¦¦(>)-<:>'!¦•. 7^7—'
Xarope Peitoral 13 a2«

samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

dor de dentes tópicos de antigo con
ceito é acção rápida e segura.

Pó e EHxir Dentifriciou
—de Rodrigueí de Andrade, inex
cediveis para o asseio da boceá

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.'' s.

üf

'¦PBAR'MACIA

RUA A. POMPEU --N. 200

IS BRADE
CEARA'

7*

míluenz K*.1 bronelites
¦SD^r COBA DI Ül COLLE&A ILLUSTRADO

7.''77-:''

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo atfes-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico. Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo o presente —Pelotas, 6 de
Novembro^ de i890.—•Pharmacoutico,'iríMr Brusque,

/"¦ 
''¦"¦'¦¦' OUTRO 

CASO SERIO : 7-
•7-Mí;3' 
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Um caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral dé >
Angico Pelotense! !

Declaro que soffrendo hacêroa de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia-me de trabalhar, e apezsr de recorrer aos
recursos aconselhados, pela .medicina, eó depois de fazer upo do
grande remédio—6 Peitoral 'de Engico Pelotense, ó que obtive
alivio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-
docom ouso apenas de meio frasco. E por"eer verdade espòn-
taneamente passo o presente -—-Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, eto.

deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL-
QUEJRA—Pejotas

-

Bag|^gte___________________________jl
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Vinho Reconstitumte

DO

Dr. M, Moreiradâ Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas cpnva
'scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo" as flores
branc?r

-sul twas
Itanaàú líiitaii

Preço—i 00

0 Xarope le Câlieça «e Ip
IODURADO

; do Pharmaceutico - >

3. p. de Hollat\da Cavalcante
d>pnra o sangne contaminado pelo germen da
sypbiris. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangnf
Os re^nltados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

!üí!attáã
'XAROPE 

^
;7' ...7,-DE'

Jucá e bromoformio
.^7 7^;-:do:..;.. % 

DR.ASTROIvABIÓ PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

tripulado com substancias de primaira qua-
lidade é hoje o de maior acceilação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gatita, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites,' influenza e tu-
bérculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas 35 phar-'macias.

pilulas de Êerptoa e germes

Sr.Tft, Moreira da 3{oefia
Estas pilulas cuidaJosamente manipuladas

constituem nm medioamento de alto valor
no. tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. •

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
otoração eao mesmo tempo desinfetão arede pulmonar.

Caixa. #$500

9ilula» de Tfiimol
DO *

DR, M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia—ivicio de

comer terra»— geophagia.
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Nos climas quentes perdem-se atmual-
mente.

Milhares de Vidas Infantis
A maior p:irte ã;é3táfl podiam-se salvar
se os pequeninos fossem alimentados
com

Imperia
o ALIMENTO

nao dulciíicado
j em vez de obrigar os pequenos estorna-' 

gos a tomar uma massa que por-mais
alimentícia que seja pafa ps adultos,
nao passa de ser veneno para a crean-
cinha. .
o IMP.fíRIAI, GRANUM acha-se á
venda étix todas as Drogarias e

j Pharmacias.

cPÊapmada
RUA SENADOR POMPEU N.

hollanda
100
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Mudou-se para a'
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0 Xarope Peitoral Coipslo
POR

F. Randolpho X,
dá Silva

'7 " * ".. '

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e
affecções pulmonares.,

A efficacia d'este po«
deroso medicamento^cons.
titue o seu único recla**
me.

^_s_Mi' -¦'.. '...¦ ¦ -7
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Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, è a preços os mais módicos possível

...... :..;;e.::Coats| F^erreir» Sz Fcnaa

Sympathia, Npemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquitaj Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromatièòè, Espèránto, Industrial,.Rio
ÉJràHcp, Victoriana, Banqueiros, Sekctos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hes^àriha 'Excepcionaes, Punçh, Raio X e Nossa marca.
I>.e A* Caetano da Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasiienos, Turunas, sMarocas.
E;m vista, do grande e variado sortimento que ofíèréçem ap

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto.á qu»r
;!dade e preços fazendo j uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35,

^Oxtaílessa*

l&^$&9 1

J

Achasse a venda na T^úa
•Senna JVÍadureiran. 79.

1
Taíoadode ceio

s INFORMAÇÕES
j«g na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2S000

Temem deposito e está re»
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-»
prador. •

Bôa concecçâo para as com
pras de iOO' dúzias acima»

Joio Nery
l^ua Jvíajorf acuado J1D 2S

Para montaria de Ho?
memv Sçnhora, e menino*
$ÇCEBEU

ZuQaAççioíy
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